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Em uma linha de produção, vários são os fatores que afetam o 

desempenho desejado, dificultando uma performance ideal. Uma das 

maneiras de reduzir a influência destes fatores é através da 

padronização de processos. O objetivo desse trabalho  é o de avaliar o 

grau de padronização de uma linha de produção. A pesquisa partiu do 

pressuposto de que a padronização dos processos é uma forma de 

reduzir desperdícios e perdas. A partir de uma sólida revisão 

bibliográfica, sete técnicas para padronização de processos foram 

identificadas. Um estudo de caso foi realizado na linha de produção de 

uma indústria da cadeia produtiva da indústria automotiva. Uma 

entrevista foi realizada com o gerente da planta e um questionário foi 

aplicado a colaboradores da planta. Concluiu-se que a indústria 

possui um grau de padronização elevado, já que se constatou que ela 

pratica as sete técnicas apuradas para uma adequada padronização.  
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1 Introdução 

Nestes quase vinte anos do século XXI, em razão da globalização,diversas mudanças vêm 

ocorrendo no mundo e isto impacta as organizações. Dentre elas, se destacama 

implementação e aplicação das tecnologias de comunicação e informação; mudanças com 

relação à natureza do trabalho; a profissionalização cada vez maior da força produtiva; os 

movimentos ecológicos; a movimentação mais fácil de capital; o aumento da componente 

serviços na indústria da manufatura. de serviços e vários outros. Devido a essas mudanças, as 

organizações cada vez mais vivenciam um período no qual é de extrema importância evoluir 

constantemente, sempre em busca da melhoria de seus processos. Desse modo, elas estão 

sempre visando aumentar a sua produtividade, a fim de reduzir desperdícios existentes em 

seus mais diversos processos. 

Em uma linha de produção, vários são os fatores que afetam o desempenho desejado, 

dificultando uma performance ideal. Diversas empresas de diferentes áreas acreditam que a 

padronização de suas operações e atividades é a melhor maneira de se atingir melhorias nos 

processos e, assim como consequência, o aumento da qualidade de seus produtos e serviços. 

A padronização é, portanto, a base fundamental para se garantir melhorias em qualidade, 

custo, segurança e cumprimento de prazos (CAMPOS, 2014). A padronização é entendida 

como sendo o melhor método para realização de um conjunto de atividades, fazendo com que 

dessa forma, ele vire uma referência a todos que o executam. 

 

O objetivo desse trabalho é o de avaliar o grau de padronização de uma linha de produçãode 

uma empresa da cadeia produtiva da indústria automotiva. 

 

2. Fundamentação Teórica 

 

2.1 Processos 

A ideia de processo tem estado presente em inúmeros estudos na área de Gestão de 

Operações. Todo trabalho relevante realizado nas empresas faz parte de algum processo 

(GONÇALVES, 2000). Não existe um produto ou um serviço oferecido por uma empresa sem 

um processo, seja operacional ou administrativo. Devido a isso, é de extrema importância 

entender detalhadamente os processos nas empresas, a fim de apurar oportunidades de 

melhoria. 
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Processo é qualquer atividade ou conjunto de atividades que toma um input, adiciona valor a 

ele e fornece um output a um cliente específico. Geralmente o Input (Entradas) é constituído 

de matéria-prima, na qual sofre um processo de transformação tendo como resultado a criação 

de produtos e/ou serviços que são os Outputs (Saídas). A Figura 1 mostra esse modelo geral 

do processo de transformação. 

 

Figura 1 – Modelo Genérico de Processo 

 

Fonte: Slack, Chambers e Johnston (2015) 

 

De uma fora geral, as operações criam e entregam serviços e/ou produtos, através da 

transformação de inputs (entradas) em outputs (saídas), usando o processo “input – 

transformação – output”. Vale ressaltar que grande parte dos outputs (Saídas) é um composto 

de bens e serviços, dada a grande dinâmica do mercado bem como da concorrência. Logo é 

necessário que as organizações possuam um esquematizado processo de transformação para 

que o mesmo seja eficaz no recebimento dos inputs, sua conversão e finalmente liberação dos 

outputs. 

 

2.2 Padronização 

Não existe na literatura uma definição única para "padronização". Segundo Campos (2014), o 

padrão é um instrumento que indica a meta e os procedimentos para execução dos trabalhos, 

de maneira que cada um tenha condições de assumir a responsabilidade por qualquer trabalho. 

Já Stevenson (2001) afirma que o nível de padronização informa até que ponto existe ausência 

de variedade (ou variabilidade) num produto, processo ou serviço.  

Campos (2014) propõe um modelo geral de padronização de processos da rotina do dia-a-dia 

do trabalho que envolve a elaboração de fluxogramas, a realização de um brainstorming, 

explicitação da tarefa e elaboração de um manual de execução para cada etapa do processo. 

Contudo, Bohmer (2010) investe na ideia de que é preciso reinventar, ou seja, reformular 
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processos e estruturas organizacionais, sistemas de gestão e culturas que sustentam as 

organizações, criando dessa forma um trabalho padronizado.  

São várias as definições existentes sobre padronização na literatura. Algumas delas, na ótica 

de diferentes autores, encontram-se no quadro 1. 

Quadro 1 – Relação autor/definição para o termo “padronização” 

Autor(es) Definição 

Barros (1996) 
A padronização dos processos tem como intuito que o estabelecimento 

cumpra as normas estabelecidas e, portanto, garanta qualidade. 

Cantidio (2012) 
A padronização de um processo reduz-se efetivamente as perdas, pois a 

padronização almeja o máximo no desempenho das atividades. 

Hammes (2014) 

Padronizar o processo de uma organização tem como objetivo evitar variações 

do resultado final oferecido para seus clientes e, para isso, a padronização dos 

processos é definida como sendo o grau em que trabalhos, políticas, 

operações, procedimentos são formalizados e seguidos. 

Maia (1994) 

Padronização é o ato de estabelecer padrões de referência para a realização de 

operações ou atividades repetitivas. A autora destaca ainda que os principais 

objetivos da padronização são: prover a organização de instrumentos de 

controle de qualidade, racionalização da produção e minimização de seus 

custos. 

Silva, Duarte e Oliveira 

(2004) 

A padronização tem como principal função permitir que a empresa ofereça de 

maneira sistemática produtos e/ou serviços com características constantes, ou 

seja, com o mesmo padrão de qualidade, forma de atendimento, prazo e custo 

aos clientes. 

Ungan (2006) 

A padronização de processos proporciona a qualidade do serviço ou do 

produto já que ela tem como objetivo uma consistência nos processos da 

empresa. 

Fonte: autores 

 

3. Metodologia 

Um estudo de caso foi realizado, uma vez que se trata de um método que proporciona o 

aprofundamento do objeto de estudo através de seu detalhamento. Segundo Yin (2015), o uso 

do estudo de caso é adequado quando se pretende investigar o como e o porquê de um 

conjunto de eventos contemporâneos. O autor assevera que o estudo de caso é uma 

investigação empírica que permite o estudo de um fenômeno contemporâneo dentro de seu 

contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não 

estão claramente definidos. 

A utilização do método do estudo de caso pode envolver situações de estudo de um único 

caso, quanto também situações de múltiplos casos. Neste trabalho, um estudo de caso único 

foi conduzido conforme se detalha a seguir.  
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3.1 – Definição de uma Estrutura Conceitual Teórica 

Inicialmente, uma revisão bibliográficafoi realizada, com objetivo de buscar artigos nas 

principais bases de dados nacionais e internacionais, na busca de conceitos sobre 

padronização de processos no ramo industrial, pois segundo Prodanov et al (2013) a pesquisa 

consiste em colocar o pesquisador em contato com o material científico escrito disponível 

sobre o tema.  

As bases de dados foram definidas pelo alinhamento do conteúdo da base ao tema e pela 

quantidade de artigos disponíveis para o tema de pesquisa. As bases de dados utilizadas nesta 

pesquisa foram a ISI Web ofKnowledge (Web of Science) e SciVerseScopus, pois elas 

permitem a exportação de dados necessários para as análises de publicações, citações e 

bibliometria. As expressões utilizadas para busca nestas bases foram “Standardization”, 

“ProcessOptimization” e “ProcessStandardization”. O intervalo da coleta foi de 2010 a 2018, 

tendo sido procurado nos títulos, palavras-chave e resumos dos artigos. 

Foram localizados trinta e dois artigos de interesse para a pesquisa realizada. Foi feita a 

leitura do resumo de cada um deles e, a partir disso, foram selecionados quinze artigos que 

possuíam relação com o objetivo desse trabalho(COSTA, 2010; FERORELLI, 2017; 

GOLDRATT, 2012; HALL, 2012; MUENSTERMANN, 2010; NOGUEIRA et al, 2008; 

OTTO, 2012; POLO-REDONDO; CAMBRA-FIERRO, 2008; RAMASWAMY et al, 2012; 

ROSENKRANZ, 2009; SCHMIDT, PEDROZO, 2004; SOARES, 2014; TEIXEIRA, 2014, 

UNGAN, 2006 e EWEARS, 2015). Os artigos selecionados, após sua leitura, foram utilizados 

na construção de um framework teórico que conduziu as próximas etapas da pesquisa, pois a 

partir das diferentes perspectivas analisadas sobre a padronização, foram identificadas as 

seguintes técnicasusadas para a padronização de processos: Definição do Processo, 

Entrevistas com responsáveis, Mapeamento detalhado dos processos, Identificação do 

gargalo, Definição dos padrões do processo, Implantação da melhoria e documentação do 

processo e elaboração de manual 

A definição de processos é importante para que as rotinas fiquem bem definidas e uniformes. 

Além disso, essa atividade ajuda a acompanhar melhor os resultados, e ter um maior 

conhecimento de todas as informações presentes em cada etapa do processo (FAZINGA; 

SAFFARO, 2012; UNGAN, 2006).  

Para ter uma melhor definição dos processos de maneira eficiente, entrevistas com 

funcionários e responsáveis servem como apoio para que a estruturação seja feita de forma 

mais organizada e sistêmica. Essas entrevistas podem ser na forma de conversas gravadas ou 
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anotadas pelo entrevistador, escolhendo a maneira que o entrevistado se sinta confortável e 

disposto a passar as informações necessárias (SCHMIDT; PEDROSO, 2004). 

O mapeamento detalhado de processos é a atividade mais importantes para fazer uma 

definição eficiente e eficaz de um processo, preferencialmente feito através de fluxogramas. 

Por meio dele, é feita uma análise das atividades realizadas e a relação entre elas, visando 

definir, com clareza, pontos referentes a um processo, bem como informações e recursos 

necessários. Dessa forma, é possível identificar quais são as mudanças necessárias para 

aprimorar as tarefas (CAMPOS, 2004; RAMASWANY, 2012; SCHMIDT; PEDROSO, 

2004). 

Feito o mapeamento, é hora de fazer uma identificação de gargalos que prejudicam a 

performance dos processos. São falhas que podem estar relacionadas à escassez de recursos, 

tarefas repetitivas, desperdícios e atrasos operacionais, por exemplo (NOGUEIRA, 2008; 

BIANZZI; MUSCAT, 2009). 

Todo processo, mesmo que aparentemente seja eficiente, pode apresentar oportunidades de 

melhorias, que ajudam a otimizar os resultados. Sendo assim, sempre vale a pena revisar o 

mapeamento e identificar essas oportunidades de mudanças que permitem aprimorar rotinas 

de trabalho, a fim de criar padrõespara a execução dos processos para evitar 

desperdícios(SCHMIDT; PEDROSO, 2004). 

Uma vez com esses padrões estabelecidos é de fato possível aplicar melhorias e avaliar se 

essas estão funcionado e atendendo o objetivo de reduzir desperdícios e custos (BIANZZI; 

MUSCAT, 2009). 

Por fim, a formalização do processo consiste na elaboração de um documento formal, que 

explica a forma de execução dos procedimentos e quais recursos precisam ser utilizados. Esse 

documento normalmente é disponibilizado nas áreas referentes às atividades e nas que 

possuem relação, para facilitar o entendimento e a consulta (LAGES, 2010; SCHMIDT; 

PEDROSO, 2004). 

 

3.2 – A empresa estudada  

O trabalho de campo desta pesquisa foi realizadoem uma indústria fornecedora de produtos 

para linha de freios de veículos automotivos, atuando, portanto, na cadeia de suprimentos da 

indústria automobilística. A empresa localiza-se na cidade de Guaratinguetá (SP) é de porte 

médio edoravante será de denominada de ALPHA em função de acordo de confidencialidade 

pactuado.  
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3.3 – Coleta de Dados 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foram utilizadosdois instrumentospara coleta de dados: 

(i) – uma entrevistarealizada com gerente da planta; e (ii) – um questionário aplicado a dois 

colaboradores da planta. 

A entrevista foi realizada pessoalmente, gravada, e posteriormente transcrita, para que não 

houvesse perda de nenhuma informação relevante obtida. Feito isso, o material coletado foi 

analisado, dando um enfoque especial para as partes mais relevantes e que contribuiriam mais 

para o desenvolvimento do trabalho.  

O questionário foi aplicado por meio de entrevistas presenciais, tendo o cuidado de deixar o 

entrevistado confortável e disposto para responder as perguntas. As respostas foram 

registradas em papel, e posteriormente transcritas no computador.   

O roteiro de perguntas aplicado nas entrevistas,bem como o questionário fechado possuíam 

três partesdistintas:  

 Parte 1: Compreensão do processo atual visava apurar o nível de conhecimento 

detalhado de todos os processos da linha de produção. 

 Parte 2: Análise crítica visava identificar pontos de perda, de eficiência e de gargalos 

de produção.  

 Parte 3: Documentação e Registro que visava avaliar o grau de transmissão de 

padrões, desde que registrados. 

 

3.4 Análise de Dados 

A análise dos dados foi feita a partir da análise de conteúdo (BARDIN, 2010), um método que 

visa a análise e interpretação de dados qualitativos, compreendido por um conjunto de 

técnicas de pesquisa cujo objetivo é a busca do sentido ou dos sentidos de um documento. 

Nos dias atuais, essa técnica de análise de informações refere-se ao estudo não só do que está 

explicito, mas como de conteúdo nas figuras de linguagem, reticências, entrelinhas e 

manifestos (CAMPOS, 2004). 

 

4 Resultados 

Apresenta-se a seguir os resultados obtidos a partir da entrevista realizadacom o gestor e do 

questionário aplicado aos dois colaboradores, usando a mesma sequência das três partes que 

constituíam ambos os instrumentos de pesquisa: Compreensão do processo atual; Análise 

Crítica; e Documentação e registro.  
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4.1 Compreensão do processo atual  

A linha de produção da empresa é dividida em seção de entrada, seção do processo, estação 

de inspeção e saída. É fundamental para a empresa que a produção gere produtos de alta 

qualidade e para isso, é essencial que os funcionários tenham conhecimento de todas as 

micro-etapas que envolvem o processo. Dessa forma, a empresa possui instruções de trabalho, 

documentos de fácil acesso aos operários, nos quais estão descritas de forma detalhada e 

minuciosa as atividades dos processos e subprocessos que os compõem. Portanto tanto na 

visão de ambos (gestor e colaboradores), todos possuem uma boa compreensão do processo 

atual 

 

4.2 Análise Crítica 

A empresa sempre busca estar melhorando seus processos. Em função disso, constantemente 

são identificadosgargalos e desperdícios.Constantemente os funcionários são incentivados a 

questionarem a rotina do dia a dia com objetivo de encontrar melhorias para o processo. Os 

desperdícios quando identificados são mapeados de forma quantitativa, e para cada ordem de 

produção é analisado o que foi perdido, identificando os tipos de defeitos que ocorreram e 

levaram a esse desperdício. A partir da identificação dos problemas, os mais graves são 

selecionados e um plano de açãoé elaborado visando uma revisão na sistemática do processo 

para assim criar e manter o novo padrão. 

 

4.3 Documentação e registro  

Aempresa dá muita importância a questão de documentação e registro das etapas do processo. 

Para a manutenção dos processos e dos padrões estabelecidos, a empresa conta com a 

documentação de todas as informações presente no processo. Para isso, eles possuem um 

sistema onlineespecífico para tal função, no qual está disponível omapeamentode todo o 

processo, suas etapas e instruções.  

 

5 Discussões e Análises  

 

5.1 Compreensão do processo atual  

Em relação á compreensão do processo atual, pode-se dizer que a empresa possui 

conhecimento de todos os detalhes do processo, ela procura detalhar as entradas, os meios e 

os fins pertencentes nas etapas do processo.  
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Um dos pontos positivos da empresa, é que para facilitar que todos os colaboradores tenham 

compreensão do processo, foram criadas instruções de trabalho. Esse documento é 

fundamental para o bom funcionamento da produção. Consequentemente, para a alta 

qualidade dos produtos também, já que contêm o modo correto de se executar determinada 

atividade. Esse documento é uma ferramenta de gestão organizacional que possibilita à 

empresa definir seus passos e os meios necessários para o alcance dos resultados desejados. 

Desse modo, qualquer funcionário após um adequado treinamento se torna capaz de executar 

o procedimento e alcançar os resultados esperados. Esta documentação contém fluxogramas, 

modelos, notas técnicas e outros recursos que ajudam no entendimento da atividade descrita. 

 

5.2 Análise Crítica 

Em relação a análise crítica, é possível afirmar que empresa tem como uns dos seus valores, a 

procura continua por melhorias, com intuito de constantemente analisar e questionar seus 

resultados.Essa análise crítica é uma das etapas mais importantes da gestão organizacional da 

empresa. Esse é o momento que efetuam um profundo mergulho em indicadores do projeto, 

seusprodutos, serviços, processose informações, com intuito deidentificar problemasepropor 

soluções. 

Após o entendimento de todas as etapas, ficam visíveis todos os passos dos processos 

inclusive onde ele está travando, gerando desperdícios ou ocasionando uma má percepção 

pelos clientes. É nesta etapa em que a empresaincentiva todos a questionarem a rotina do dia-

a-dia identificando possíveis melhorias. 

Esse pensamento crítico muda toda a dinâmica do ambiente de trabalho. O incentivo traz 

grandesvantagens, como a liberdade de se expressar eabrir espaço para a criatividade. Alguém 

que é capaz de pensar criticamente costuma ter mais ideias e sugestões, o que sempre leva à 

inovação nos projetos da empresa.  

 

 

5.3 Documentação e Registro 

No que se refere a documentação e registro, a empresa se utiliza de um sistema onlineque 

torna possível encontrar os padrões seguidos pela empresa, assim como o mapeamento e 

instruções do processo.Os registros realizadosnão estruturam apenas as atividades que 

precisam ser executadas. Mas também traz uma relação das pessoas que atuam no processo, 

seja como responsável ou participante. Assim, as funções e papéis dentro do processo ficam 
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mais claros, trazendo transparência ao processo, o que é fundamental para que todos 

entendam como o seu trabalho impacta no trabalho das demais pessoas. 

A documentação é muito útil para padronizar o trabalho e identificar oportunidades de 

melhorias nos processos de negócio de uma empresa. Além disso, o mapeamento de processos 

é uma ferramenta importante ao transformar um processo, permitindo o aprofundamento da 

mudança. Portanto, ajuda a empresa a ser mais eficientee competitiva. 

 

6 Conclusões 

Os objetivos do trabalho foram obtidos. Foi possível avaliar o grau de padronização de uma 

linha de produção a partir da sólida revisão bibliográficarealizada.  

Um estudo de caso foi realizado na empresa APLHA. A análise do modo de trabalho na 

empresa, permitiu apurar que ela utiliza de práticas de padronizaçãovisando um 

gerenciamento eficaz e a manutenção de sua competitividade no mercado. 

Sete técnicas que levam a padronização foram identificadas. As entrevistas realizadas 

permitiam apurar que a empresa atende estas setes técnicas, destacando-se em “Mapeamento 

detalhado do processo” e “Documentação do processo e elaboração de manual”. Essas duas 

técnicas lidam diretamente com a importância de ter compreensão do processo, e indicam que 

a empresa procura entender cada etapa de seu processo de maneira que possa registrar e 

passar adiante para novos colaboradores.  

Outro ponto relevante está ligado a “Identificação do gargalo”, pois isso já vem sendo 

praticado no ambiente de trabalho da empresa, visando eliminar gargalos e identificar 

oportunidades de melhorias nos seus processos. 

Como resultado geral, conclui-se que a empresa possui um grau de padronização elevado, já 

que pratica as sete técnicas definidas para alcançar a padronização.  

Por fim, é importante destacar que as técnicas que levam a padronização foramfeitas a partir 

de uma sólida revisão bibliográfica em bases de dados internacionais e, portanto, consiste 

numa solida contribuição deste trabalho que pode ser usado de forma direta ou adaptada em 

outros trabalhos de pesquisa nesta área. Por outro lado, os resultados apurados neste estudo de 

caso, refletem apenas o que foi obtido na entrevistae no questionário aplicados, e por isso são 

limitados exclusivamente a este universo de pesquisa, não devendo ser generalizados.  
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